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_ Mandan lo dar pas9age� .. �o �(llXar o .�omm lOdo. do 25° 2� BATALHA0 j 1 fi
_

ServI do 'IJornal do GnmmerGiol! para � L",g,uoa aos pul iciaas Au âdal:1<:\O, (I �IS,t�ll�to r mdlt,�r V, E�talio maio.r O tal.ente FI an- j Damos hoje publico d ade ao
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_

rolio .Rbalro d» SOUZl e José Lig� 'd caRLbarlF�ell's>. sf" c?lonel I
c.sco de Saltes Brazll. : despacho proferido pelo ex-

.Frauciaco Bento UIZ os '3IS a cão tZ baixar a) - "oresid t d Tr ib 1 d RRio, 12 de Abril lU'
. 1s1 gúIOta-ordem do dia: I;J) d d dia 748 _P"I>, prf':'H

en (1 . (1 ri u�a a e-

.'
_.

1 ! r em o ra .n. . ''''jlaeau,José Roberto VIanna Gui-
O general F'ranctsc o I' REQU�RBfKNT(lS DESPACHADOS ! C r d da

'-

2�0 \ Junta med ca milit s r. em. sessão I lhüil nos autos de recurso iro-
t

.

d ", 1,
� omman o a guarruçao e tJ I' de hontam, foram inspecionados i "

An omo e Moura, mt I
Dia 10 de Abril de 1893 í batalhão de iafanter ri quartel I de sauds cidadã I F I I' petrsuo pel>s accusados, presos

.

! '! " ',o 'o a. tJ co ro fi t a r-
dê d

'

nístro da guerra, se I
João An tonio do N'1scimento!oa cidade do Desterro, 7 deicàO e i- cadete 2° sargento Au na ca: � 3 capital, dr. J_o�ó

. .
.

. l (2· despacho).- Ao director da I Abri! de 1�93.- Ordem do dia I gusto Oesar Bandeira Falcão, I' Bonifecio da Cunha, Ilercilio
gUlO hoje, COIU destino I co lon ia mlliter para distribuir ao I fi. 34. �� '1tlo.io. dado parte de I sendo a mesma do seguinte nare l Pedro da Luz, �hnoel dos San­
ao Rio Grande do Sul jsuppllcante um lote de tMras,emldoaote a requerido minha rdvr-jcf:r: o 1° soffre de rheumatismoq)S Lestada e Francisco Anlo-

d' t t '!VISta. d'l� mf irtnaçõss. pua por motivos quo externei emlPolyarticular agudo curavel pro,lnío das Oliveiras �laPiúida
irec amen. e. ! Antonio Ferreira do N .seimeu-] t<:ll:gramrna ao com.uamln do 1 cisando de quatro mozes pira 1 despacho este que pr�1unda:
Seguio tambem O 3Z' p� (3' ,d�sp-l.cho�.:- Iudeferide, á: dlS�r,d;), <l�r retlra.:-me do ex.lir-\j seu tratamenfo e o ultmo de «s I mente indignou a população

b t 1
-

do í ",' \ Vista ú& I nf .rmaçao • l
c to ..n re S,., _�,' po, espaç i de 45

I phil is ter ciar i, incur a vel, mc:.\.·1 li �I > E"t àa a hão o ínrante eta j Maria D ilores Aguod a (40des'iannosed�2::> b:t:;lhaoquecum"!paz para o serviço de eXi'rcit\).1
este o ",a ...

o.

[pacho) - Ao dlre.cto: da coloni.ajmand8!, .u.ls.de 1'. de MHÇO dej(Assignado).- CASTELLO BIHN i ,Co�o ,p�ça de e��ylo )� valor

Telegramluas de illon
I militar para distribu ir á. supell. i �890 ,ale h�p'. cUJG pess:"l, .of- i C), major commandante. iS�lc�tlficl)" ella esta abaixo do

'" I C1nta um lote de terras de22 DOO I tlen,es e praça, me ds7vó.nec!a e! _ � vulgar e até do borr� senso,

tevídeo dizem que as i braças. quadradas. . i orgl.t\�ava eie. commatlJa�', com o, C';RPJ POLICIAL I porque é. ella em seus 111::;gl�OS
f 'h , j JO�I) D0uckw (2' dC'spacho),-, coraçao Opprl[lildo pela Ilôr e ps I """. ,.

! e casUlslIGOS argumentos u,ma
JrçaS SO"" O commaUtlO

I Ao direct:li' d<J. ci)!ooia milltnll� saudada, que ll'e�te p8rdura,
_

Elila �oJe de �únJ� agtlarUl� extensil BClUTADE de juiz parti-
do general Hypolito 1 para engap.r .o suppliraüte� lao emqué1nto VIVO for, transm!�- çao o alferes Jüao S lverlO M20- da rio, inteiramente saturado

t t h t i - I to a todos um abraço dt, despedi des de Met!a. de idéas em fiivor dos crimi-
S�S e� aram on em; EXPEDIENTE DO SECHETARIO Ida, ch'.llo do mais profundJ peZH

.

E�t)dJ.md:or Ú clpitã· J"ã: nosos referidos e cuj 1 unica
tlrotelo em Uruguaya , i Ipor t�r dessparal' me de Clmara AI bi' c.1 '. d S'

.

� .' ....,-
� D.R 11 5 das tao dlstlrJet0s e que tanto en-

c "lues t..) vel, a e orJZ�. e Pl'lJOVcupantc, lnlcnçao era

na com as avançadas i A,o presídent,) d,) Tribunal; - f nobrt3cem a brio�a corporação do 4
,��� soltar os seus an�ll?tcs;

da.s forças federalistas �Co_rnmunio"nd) que ,) cidadão!25° b,t;llhao de infautaria.

I HENRIQUE. M.OVA
Nestas bases� td_l�� a pe�iI o

I�Joao 1Jhrtlns B.l'bos\ assumI0, � A tGao)�,portanto. louvv ti ;;gra A h '.' I f
vtüor moral e ]Urlmco que for-

(Correspondente) . � r 1 't ne;:,� I C3p \1 (' B' 1" 1, ht)ntern, como 2° suppleut8, o�drCo pelo zelo, lealdade: e acry-.
v

'. ",
,. , 0' ruam Ilureo a de uma sentença

======"".====== eXil:CiCiJ de jllÍZ de di,eito dals:Jhda disciplina de que semproiJ!do premd gilo.dor �r. H�nrl' de um ,verdadeiro juiz.
.

{lOVERNO DO ES'f \[lO capital. ,m,,_?eram
(;xhubetântes

provas'l
que M(;y J� que aC3u(1 de ex- Pubhcamol-a sómenle para

J t
_

f o��j{:�'se aotheS?IJr<) .._, _

�... de m�.� d8'\1,'r de�larar .��� curSlonai' p_;!as pnOC!p'les c:da- que o pub!i.co vej:� n0S l.ongos
., _ .

Â) Ill'l'ector do the�ouro. �n o sr .. ma) Jr Sergio rertulLitl.)fldes d,] R!o lirando do StJl, onde c;rcumloqUlQs do InconSldera-
Ad!!!.1nIstraça<? do exm, sr. tenente'Vlanda os titules de terr<:.s d\)S�C3.stel[o Brónco soube dpntrod!l� '. ' .

Manoel JoaquIm Machado, presidente herdeiros de Guilher"le S'hroi-lesPhera da sell� deve "Ag to'n>r, f
foram mUito ilp'cC:ld;8 os seu, (lO

JU.IZ,
em redor da verdade

doEstado
.�
".

.

L�, • �

l" b.lh ..lo" fac'oS O estado de gr"v
_

bar, Julto KocLl. Pedro Dóola, te ulgno de ,meus encomiOS pelai
.. ::1. I o�. v ',.

••

<l e

H,6inhuld Grabnpr l'h8oi1íJro r sua ded.i·'açã.-. lol1üda" w,d3" perhrbação do seu espmto.
. IPE IENTB DA PRES

- , ." v 'v, " t "lI!:
•Dl. lDBNCIA ThLll11sen, Antol.lio � j�,nardo H i-I rusa coadju �,.Cão no ct!3�ernp6nho . FOI concedida a licenç.1 de 3 EI �o: .; . ,

Ola II_de Abnl da 1893
. 'Ieadchen, �,ru.�rd(j K'ugf1r, J,j?SI' da �eu eSjllDhow cargo, mnlliJ meze� aO cap.lã'.) lL 250 b::ila

«( VIstos � eXdm.na�os dehoa-
REoOLUÇAO N. 823:- O Prest, Jensf·n, JJao JutgeD R'iwdr, Joao concol'rendo par:! a baa harmo- Ib-a'l J',�li'.' C".' d ('!' L,

mente este3 autos, d elles con-

D G 'lh B I. ld J
- �. ..l' t d'"

I .. , ui, V",)f ô ,)1 Ij,\ ma l d' 16' [�
,

donte do Estado resolve �xonélrar x�a, ili� ,H mo Jfn uO , na')

I
nt a ti aS a Istlncta COI p:ll'açao; •.'_ a qUI:) no la � CiP 'evereIro

a seu pedido, '0 cidadão HeBriqu;IKOCh, GUilherme Rnphe. lIflnri- ao capitão ajudante Luiz Ignacio --"'---'�_-. ulilmo, na Villa de l3lurnenau
da Silva Tavar.3s do cargo do que King, Julic Slomp, AI�3rto DtJrn��gue3 e tenant_o GJnC�lo Ma· O c.ofonel do es!.adc-m'l.m dr' tend.o o recorren,e duulor IIer:
commíssario de IoHcia du muni, Rllphe, Heuflque SchoderoJer, DIZ '1,011e8 p�lo s,m lQCXCodIV�1 Z':-'I :irtlllnrl::l, Antcn:o J()aqt1:m da cHio Pedro d� Luz requerido
cipio da capital, A, no�aar par� Paulo Dar,analld. Francisco De- po e ae�lcac':1ü ao serviço e probl Co:;ta GUllll.Hães, cUmrnandJole ao juiz de paz Frederico Uàber
o mesmo cargo o cldadao Jo!iO do barbíl, Anna André Luz a d0SIdade Q" d0sempen�o d0� cargos geral lllter:no da arma [lcdill fi certidão de um tHmo de
Prado Lemos. S",ntos e Bartholomen Burg. .

da que Fe acham I,lvestldos, ao· ".';.,
PoaTARIA: _ Concedendo 90 Ao commaDdanta da POI.iCia;.-.1 alieres s. cre12lrio João Machado re!t)(Q]! do ;"e{ v'çu :\ctIVl� dI: TR�,N�UI.:IDADE q",Ufl, s�pí-'unha

dias de licença. com vencimento, Dando SClP�Cl'1. da portana s(Jbt", L3m'n pela sua bOi ',ontade em exeí cito. ex.�tl: ,��, proc"sso Informa·

na fórma da' lei. para tratar de os dn.ls politr:aes quo s('guem p;,. bem cumprir os �eus d6vtlre�, ao
_ �

tono InH�l,i>OO pelo doutor che-

SU3 saude, ã. profdssora de L�ges, rtl a L;lguna. 18 S3.rg6nt0 Candid,) Jl)�é Ftlr., D�-versao.
fe de púllc�a t'onlra o m..,�smo

d. Cantalicla Lopes d� Huo qUI! rL1ira, i· cadete 2° sarg�nto GU3 I E," a' ne' 'd d /'. púr é'ggreswes ao doulor Silve-
. , .

'

t· Ail h' d SI" yO n I " Slél c, a e orna \J(J.l)" ,

d
,., ..

d , .•

deixara como sua substituta d, REQtERIMEN'1'05 DESPACHADOS avo I (I P o a I Vt:rJ,.'oJ ;:'0-1 o 'n" G "" )"" " ,. �.

rlO e l:'reIlas, JUIZ e oIreIto
Carmen Lop&s de Haro. Dia g I deta 20 sargento ManOel Joaquim. p.lr. a yLiJU,,��.co, q.1, rJ!B da comarca, e que n�o constan-
Ao major commaudar..te interi _., "

, ')" _
� Tdles, emp�(lgadd� na S�(;relarJa:, teode traba!!:la,r 110 largd da (".1- do tal termo nos autos, e sim u

no da guarnição:- Communican- 'fJoao "U,dl:.d" l:-- JL�pa,?ho). d' i da guarmçao e b.)�talhaf), tam' p: iJw a,dovenoo bre'lemen te fea de fi Hlf'à. o escri v&o consultara
d M

'. .

d GIl, ormtl o Jll. Z \;l>mm,S3,.rIO " hem O' lDuvo pelo Inte"c� fi que I
' ,

..

o que o InlsterlO a uarra
S J

'

t d 't
1'" l. ti, ..o'v

.

ISar &0 a eS\íC;.1. 11.0 paciente Elesoào Pinto da
approvou a deliberaçao que to

. Obe, en o em VI� a. o parecer sempre r.ualllfGstaram no cumpn- L' ';,.
..

d
.. dn lhesouro t d d (A

.

o
-- UZ, eniuO CLmml�SarIO e po-

moua PI'esldencla,da nomearo ': .

J.
meno O.BUS eVare� �slg!1G\- CHfI?FE DE O 1"'" ,'�

.

I rt'

capitão Juliú Cesar da f ilva Li- Z'lU GlOva�n� (2 de�p�cho).- do)-;- LUIZ DOS RIm FALCÃO, co' � P LICIA ,l�,h, nso?�_e () U:0G,O ui; proce ...

ma para reger interinamente a
Volt", ao

.

thi3:souro para " dr a roa 1.. FOI LlomeadJ o dr. Fell1ando der, pur J8�O q�o elle er,l tam-

cadeira de mathmatica do Gym. collectona na �órma do p:l�(lC6r� Caldeira dd Andrada para e.ter ..
bem seu eS,cnv�().

oasio.
Geralda �hrla da Concelçao (2 O commlssano pGr entender

Ao commandante da policia:- d('lspa?�o?- Informa a �Dspec�o. FOnçA\.§ cer loler,UHIlenlJ (I cargo rie
que podill guiar o escrivão,

Auctorisando'o a.contractar com
na .d alfandeg,a, da o,dem do EruÍJarc1ram bont�m. no pa

ebefe de pulicla. f'lconsalhou-o, a que s�hisse
um carroceiro o abastec:mento prepsldd:ntJfo. d? AE'[lfitado(40 d h ) y,uete LAGUNA, as forc'!!) do 22° O dr, Fernando Caldeira to C',;m 3 dunda ao juiz que des-
d·

.

d
. .

d e ,o cIse eo espac U h t Ih' d
.

f t' d 8° • U b nl"'ü pos o d t..' -

larlo e mela pipa a agua ao
A tb

'

t. á
"d a ao 0 lU an erla o o re �O U vt S \ o seu eargd pi�CI1UU li pBllçao

corpo sob seu commando
- - o Hsouro, pari1 Jun ar pc gl' ento de cavall

.

q q' 1 I.,
•

A
.

d h' . tição anterior, como tJxige o de:;,
tIl'. arw, uo a UI ----

I

nllO 0 recorrente Manoel
G IIlspector o l 8S?Uro.- 1'1 d 29 d M . se. a\lh�'ValO com destino á froD' F0i e::w'lerado,"I 8';U pedirlo ú LHJS Santos Lost�(Ll buscar a

Declarando estar auctonsa.do o pacl11, e e, arço. tSlra d este Estado. -

E V ...
,

'. ' "

director �a Instrucção a ::lOm�ar
Jose FraosoQL-Il1forme o the, Acomp�nhlw l'ssas forçlS l0Ie.ldadao mdto irglDIO dos SID l�h8 c,e�,tJt1.ao ,na ca�a,!da. I�t��.

um auxIltar para a escola regida 8ouro. officiaes, inclusive o comman- tos do cargo de- �romolor pu' ue�cui ,�lJl.n�lpal C,LAe :;s�l!va.)
pelo prüfessor João W,:ndllauzen, D:a. 10 �aúte. geral das mesmas, major

I'
bllcu d 1 com:Hca de L\ge�, e

(j c'),mmlS�aJl0 e o escnvao �m
com a grattficação de 300$ all Jacob Schiphc.r.;t (30 despacho). 1< IrIDlfiO LI)pes �egtl. nomeadQ o c'.dadão B6llto An serViço" e sabendo da dUVIda

nuaes, visto ter grande frequen �I(]forme o thesouro. As forças desem�arc:Hã() em �elmo de Oltv ira Cruz. d'e��a lnsultcu ambos, pelo
cia a mesma escola.

.

Ant.onio da SilVl Porto (20 dos- Imbltuba, onde tomarão o \rem que o c.ommi�sar;o deu-lhe
Ao dese�blrgador FranCISco pacho).-Idem. para a Laguna.

"

! V0Z de, pnsãn, lSto das 9 para
AntOniO VlOlra C�ldas:-Agrad�·1 GlacomÚ' Pol!i (2' despacho).- --,��".> No paquete LAGUNA emb1fc'lu las 10 i:lOfi'8 da. m.nhã, sendo

ceud� o z·>lo, dedlcaçeo e llltelll� Idem. Foi appiovada a norueaçã) hontem, c.om d!:J�tiu() ã. colonia! ella dlectuada ás 2 horas da

genol� com Q.�õ desempenhou as Augusto B8rner (2� despacho). feita pell) commandante dI) 5°. Nova Ven:zl, o engenheiro An-l tarde, em outro)cgar, por não.
tuuCÇOdS do cargo de Chefe de -Ao thesouro, para Juntar ã. pe- d" d d 20 d d � �Ilsto Paranhos da S:ln Velloso, i 11aYer na oca�nao soldado 1l1-
poliCia.

. . .
tiCão que lhe foi enviada com IS!flcto �.:-llar o

.

ca el� ,0 'Inscal do gover�o junto a Compa·l um resente.
A HõnrIque da Sdva Tavares. despach'1 de 23 de Outunro da 25 balalb lO Olhonlel Co.rea nhla Metr.opolitana, fund",dora j.

g "'{)� !HeceO'�o bmbp.
_ Ag�ad.acendo. o zelo, Jsd ca- 1890. Reinhard, para exercer o logar \. d'aquGllla cOllonia.

'.
,.,(.; Pi "'j t' II Jm'l!lo

ção e llltill1g,encla com qlle das·, de almoBnfe �a fortalez.l dB, I IIlvsmo ogar o. oU,or erCl 10,

emp3nllou as fllncções do cai'go • E .
i ,p�r s�a vez, UlSUltoU O com-

de oommissario de policia da ca. mOlE�TIAS DA PELlE Sanl� �r�ZI nes;e stado, em I RHEUmATtSmO, ,

. mlssano, seu parente, sendo

pitai. lJni�o medicamento: o Elixir snbstlt!uçao ao 2 cadete do dito I Cura complet� coo: o EllxI.r Lostadí\ s?llo de larda.

Ao agente do Llüyd Brazilei,l çle Velam5 e Guaco, de Ranlí- batalbéio TorqnaLo An!ODIOl'de Velame e GUdCOr ue Raull- Por tal facto e por
1):- Mandando dar' passdiem

j

,eira. Cal!e'. .

veira. inimizade politicii enLrf
u pro-

,�
.

Jmmer·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JORNAL DO OOMMEBCIO

torrentes e o commissario, re­
solverão aquelles tomar um

desforço d'este, e reunindo seus

amigos para o fim de soltarem
Lestada da prisão, forma rão
um grupo vinte pessoas, mais
ou menos, alguns com armas

visíveis e de systema especial.
e as 6 horas da tarde, iodo elle.
dirigido pelo dsutor Hercilio,
pela rua 15 de Dezembro, já
depois de solto Lestada, que
fUla parte do mesmo, avistan­
do o commissario, investio
para esta afim de prendelo,
travando-se então um conflicto
entre os do grupo e o commis­
sario.

Nesle conflicto alguns dos
do grupo dispararam tiros de
espingarda contra o commissa­
rio, que tendo tsmbem dado
um tiro de rewolve-, nos ·ou­

tros, e vendo que podia "esis
tir, correu em direcção 80 rÜI
Garcia, recebendo diversos] fe·
rimentos de arma de fogo.
Tendo se escondido na bar­

ranca do rio, quando vio que
não era presentido, sahiu p

conseguio chegar a ea'li! de umíl

senhora, onde eomparecell II

autoridade competente, e lhf'
foi feito o corpo de delicll'.

Neste consta qu l o pilcienlt'
tem 22 ferimentos, produlÍ,'o3
por arma de fugo carregada com

grãos de chumbo que impre­
gnaram-se em seu rorpo d.
�beça aos pé3.
No ato deeu rue procedi do no

logar do conflicto encontra-st3 (l

sigo"l do primeiro tiro a 14 p3S­
sos de distancia passando iI blla
por uma hboA de po!egaJ .. f

meia de grossura e 65 centime­
tros acima do ChãO, a 35 passos
do lado em lue (steHl o pa
ciente; um outro de 25 passos
de distancia em que esteve (J

paciente, que penetrou na pa
rede de tijollos do deposito de
madeira de Henrique Prebst,
na .ltara de 84 centimetros e

31 signaes de chumbo e de b::.
1aa ria altm:a de wetr o e meio
40 mesmo deposito e pall11ei­
rll.

Tendo chegldo taes faclos ao

conhecimento do presidentl-'
deste Estado, determinou elle,
por offieio de 18 dó mesmo mez,
ao dr. cheCe Je policia, q ue se­

guisse para Blumenau afim de
tomar· conhecim6nte delles.
Transporhndo-se Qélra Ilhi,

avocou os autos acima referi­
dos, julgou .. os procedentes,
ouYÍo o paciente e testemu­
nhas, formou a culpa aos re­

correntes e aos outros co·ré,ls e

pronunciou-os como incursos
no art. 294 combinadu com \,

t3 do codigo penal-tentativil
de morte.
Recorrendo os accusados urso

Hercilio Pedro da Luz H José
Bonifacio da Cunha, Franciscil
Antonio das Oliveiras Margui·
da e Manoel dos Santos Losta­
da, desse dsspacho para o Tri­
bunal da RelRção, depois de
arrazoados os autos pelos mes
mos e pejo promotor publico,
I mesma autoridade sustentou
o seu despacho Interior.
Subindo os aulos ao Tribll­

naldaRelação, este julgou-se
incompetente para conhecer
dos recursos de pronuncia do
cbefe de policia, e mandau que
os me,mo fossem apresentados
ao seu presidente, que é o com­

peten'e.

� Tomando, pois, conhecimen·
to' delles, além do que fica re­

lat,.�do, visto que 8S iestemu­

nba�S, n�o só do processo in-
.Ofmi. 'ono como do summario,

\
\

são conlradtctorias quanto as

circumstancias do flicto.
Assim é que cotejados os seus

depoimentos, verifica-se qU3 fi

i· declarando ter ouvido 2 !,i­
ros quando o grupo approxi­
mava-se do Hotel Lingeubau­
ser, a 3'. 5' e 7., estando no

hotel, �Ó ouviram II deto naçã ..

de 17 .1 4", de 3 e a 6' de di­
versos,

A 2· que ouvio o mesm: re­
corrente gritarc-alto-« ao p,he­
gar O grupo, a ;�·-alird-a .I'
-prendam-a 6· e 7'- prf Si)
A 2" e .t', do summario. que

o mesmo intimou o paciente á
entregar-se a prisão, a 3" o

mesmo, por ouvido Rlheu), a

8' que fi VÓ'l de-preso-o pa­
ciente desf-cho u um tiro di'
rewo lver contrn o grupo, ist»
por GU vir d iz-r.

A 1',3', 7· e 8· declaram
que o grupo veio II viII .. sémen­
te com o fim de soltar Lostsda.
A 1', 2',.i" e 6' qu� uuvi­

ram dizer, a uns que o p�cien
te Li o prim�iro ii atirar, e i!

oUlros o conlrario.
.
A 1" e 2.' affi.rrnam qUfl sa os

do grupo live.ssem inlenç5.n dt
matar o paciente, o hilviam
feito-por terem chegad,) bem
perto deli,', II 3· que hlJuvr
intenção e ii 4" qu� €fi! inten­
ção de �lgum.
Isto DOsto, e em vista do�

conceit'1s juridic(,s:
Cl)osiderando que sbndo 8S

l�stem.flhas uniCm:nes luanto
ao fiiCt) principal-�onflld:) ('

ferimenll) - todavia nao sih

quando ás circumst!IDCÍas;
Considerando que o grup(\

veio a villd sórnenle com \) fim
de s ;ltH L )stada, o que nüo
teve l;,gu porque já estlvíl
solt·);
Considerando que eS'le pro­

cediment,) escapa á siJnt:çà(
penal, porque estando L ,stad I

solto dava-se a ineffic3Ci'i abso
luta do do meio empregildo, ou

impcssibilihdo do fim a qu J s,

propozeraru, art. 14 § unico do
codigo penal;
ConsiJ'�rando que por já ter

sitio sol�o .l.'lsti!da, os do gru-� o

po, qUd eonsi,Jer·.lvam a prisão
dellt:l llleg'll, como parece, por
dissen}ões politit;!ls, r('sol ve­
ram prender o paciente, se bem
que conlriJ direito, e que parêl
a sua rpali:,"ç;io Li qU':l deu­
se o conflícto, sahinao dei!,
ferido (l paciente;

C Jnsiderando que pelos fe·
rimentos cunstantes do auto dt­
cOqlO de d.lielo, feito na pes
soa do paciente, deviam ser os

aec usadOs p rocessad os;
Considerando que nc"tes /.ltl

lof' ntlo ha prova c:lbill que f,)r
neça ao juiz funJame�Ilo S'3

guro da existencía do crime J"
tent,ativ<! de morlcl, isto porq U"
nelle não póJe deixar de f-xis­
tir o elemento moral da vo­

luntariedade, ou intençío di­
recta e perfdita-D.ILl!S DETER
MINnus- s;'gundo pensam os
mais illuslrados crimin!Jlistfls.
como sejam Rosse, Cirrara,
Hause e outros;
Considerando que o facto d��

terem Illirado no paciente foi
accideutal, porque, como in­
fere-se �os autos, não haviil
intenção de m til 0, e sim de
prendei-o;
Considerando que se IIS pes­

S08.S associadas do grupo
qUlzessem matai-o, Q teriam
feito logo, porque eram mui·
tos contra uma sómente. e es·
tavam munidas de armas de
systema moderno, Mfuser até,
e muito proximos do paciente
cewa aLtesLIl o eliame de 11s.;

Considerando que alguns ati­
raram para o ar como afflrms
a 3' �estemunba do summario
Frederico Bloh:n,
Considerando que o pacien­

te, como ronfessa, também ati
rou no gr 'po, não havend.
certeaa se em primeiro 10gH
porque as testemunhas neste

ponto não são contestes; mas

que se o fez primeiro, partio ô

provocação dos tiros de su­

parte, para que os do grllpí'
secundassem;
Considerando que o dr. che

fe dê policia depois de inquiri
das as testemunhas do summa

rio, confinns n Io Il" prisõ»
preventivas dos recorrentes,
declara nus m .ndados d� ih.
151 á 15.t-quc\ ell-s conti­
nuavam pres.s pelo crime de
tentutva de morte con tr a Eles­
bão Pint • dii Luz, ver iíi .andu­
se VEHEi\IE�TBS JNDICIOS

Consider<lndo que por ist» ii

mesura Ii']luridade entende que
oara o pleno conhecimento dü
deli�t(\, bastllm sóment'� vRhe­
mentes indícios, quando só sib
suffi.(�ientes par-a o conlle,_;imen·
ti) do ctelinquenv>;

CO·1siderlolnd,) que em vi,t ..

,iesstl decl ii r ,ção (JS a ccusados
f,iriJlIl prf·c',s�a ios pe\!l crime
J.I'; lentd,v� �óJ1ente p)r in ií­
ci()§, li u::lrJdo a lei determina I'

i�qnlraric ;
CIiDsíderando que o coligI)

di) process') crimin'3l, !lO arl.

145, eorllgdamento 0.120
de 3i de j;lnp,iro de 1842, fi ri

!lrt. 286, determinão que quan
do ojuiz não obt�nh� JUNO

Ci)NHECUIENTO 00 D&LICT0, ou

in lidos vehementrls de quem
seja o delinqllent�, de '[/ir i:á
por seu despacbo nns aut· s­

que não jul9'a prüced�'1td II

qUI!ÍXd ou denuncLij
Consiti6rando qU(� s"n h li

tentativa de crim3 um delicto,
é claro, pela disposição supra,
qu� não póde ser classificadu
senão quando h'luVf\r o pleno
reconhecimento d'ella!lj
Considerando que é cnn!r<l

direito sujeitar-se algllem aos

vexames de uma pronuncia sem

que se tenh� cerlí'za dfl ('xi::;
tencia do deiicto, o que. não SI'

obtem com vehemenles indi­
cios;

Cl)nsi�jflrando que nflstes /lU

tos não ha prova �ia resolução
de se m3tqr o paciente, e ilr�m

de motivo bastante para isso;
Considerando que dos mes­

mos, no tocante li tentativa, o

esperito deste j UiZ0 vilcilla por
n"io haver a certezà moral
d'ellaj
C')Dsiderao,i,), finalmnete,

que quando ha du�'ida deve H

decisão ser fa vora vel ao ré l, "

an mais dos autos:
DJU pf('vimento fiO recurso

intc�rposto do despacho.de pro­
nuncia á is. para oesclassifi­
cu () deli�to do IHt. 294 com·

bingdo ro:n o 13 dJ codigo
pen3.l; f\ assim procedendo
mando que sejão postos os rc�

cortentes em liberdade, se por
aI não estiverem presos, bem
como.aos co·réosque já lenhão
sido preso�, e contra mlind3do
de prisão aos que ainda não ti

f.Jram, dando se·lhe� baiX'1 na

culpa, por aprovaitar-Ihes este
recurso, visto como a razão dt
,jecidir refere se !lO delicto e

não ao delinquente; v. de 27
de Bezembro de 1855.
Deixo 'de pronunciar ·me

acerca do delieto do art. 303 do
referido codigo-feriruentos le­
ves cunstantes do corpo de de­
licto �eito no pdcienie, porque
sendo o delicto deite artigo de

Peitoral de Cambará.
QUEREIS CURAR-YOS ?

Não percas tempo. Usae do Peitoral
da Cambará, do ar. SOUZ& Soares, d.
PolotaiJ, que é remedio garantid. para
808 enfermidades pulmonares, bron-

0;115'...�.��,.��IItItti!'III!!!II!!!I!!!!!I.I!I!!!I!!!I!!!I!!I!!!!!! chitas, asthmas, r lUquidões e qual­
quer tosse por mais gran e imperti.
nente que seja.
O Peitoral de Cambará vende-Ie a

26500 lo frasco, 13'000 1/2 duzia 8
248000 a duzia.
E' agente e depositario !leste Esta.

do Elyseu Guilherme da Silu

competencia dos Tribunaes Cor­
reccionaes, estão sujeitos a ou­

trn forma de processo em que
não h11 pronuncia. Lei estadosl
n. 59 de 15 de Selem bro do
anuo passado.

Mas, para que sejam proces­
sados os i:@ .usados por esses

Ierimentos. d etermiuo ao escri
vib que extraia destes autos
certidão ti i coroo de delicio,
iÍ<:S Jepoimentos das testernu
nhas do orocesso informator io
e deste despacho, afim de serein
remeuidos 1i0 promotor publi­
co da comarca de Blumensu
para os fins leg ses.
Noto que o dr. chefe de poli­

,�ia não devis ter enviado no

Tr il.u nal da Ihhção, quando
se iue pe.tio informaçõ s acerca

do HABEAS CORPtfj req ue I' i.l«
pelo cidadão Gustavo Richard f

outros em Irvur dos recorren­

tes, os mandados originaes dt,
Is. 151 a 154, � sim II copia au­

the.u, a delles; poi-, como é
obvio, podi" is«() pr�judicar o

curso rr!gulH do pro �esso.

C'Jstas pela municipalidade
d" vtll.! de p'lurneniiu.
Deslerr0,7 de Abril de 1893.

- O presidente da L{�jLIÇã(l.
JOSI ROBERTO VIANNA GUILlI lN.

eON§TII"A,ÇÕE�
O An6icú com To:u e Guaco

de RauliYf�ir!l (;ura radit:dlmen
te.

LOTERIA DE S. CAlHARINA
O z a GAZRU AMERICANA, de

Pl)fto�Alegre, em 1 do corrente:
c: Pelos agentes gerae3 n'este

E�l':\du, oossos amigos SiSo Aze­
vedo &: R beiro, d'esta sym��·
�h:c:l IJtem, fJi pago o bilbete
li. 7446, da. 3· serje, txtrah!da
em 7 de M HÇ�) e p'em,ado cum

4:000$000.
EHe premio foi de3lribIJid J

eDLre 0'1 srs. dr. FabIO B Irl elo
Le Le, J ,ã ) de SOIlZ I P,tO per iu,
Lu,z Chlab,llto e Jorge lJaquim
de Mora, possu,dore3 d:) tde·
rido Dumero. »

Ca.::tn..bio
Rio, 12 de Abril "de 1.893.
L:ranbio baneario I.i1!O­

�'I"�!l l..unllres: 12 11(16

Novidade·
20:000$000 por 800

réis a 18 do corrente.

MOEDA. PAPEL
As noba de 10.S e 5008, amJas da

5a estampa, do The!louro Nacional,8
todas AS domeslDo TlLesouro que tê'3l
carimbo ele Bnncog estão eIll lecolhi­
IJumto até o dir. 80 de Junho do anno
corrente.

SECQÃO LIVRE

Oe.pedida e a.rade
cimento

Maria Luiza dei Faria, víuva
de Rlyruund,) Antonio de Faria,
tendo resolvido residír no Rio
de Janeir·), vem pl>r mr.io d'este
agradec:,r a todos os amigos do
seu lirlél.do esposo, o quanto fize·
ram em seu beneficio, e mais
ainda aõs que voluntaria e ex­

pontaneilmeofi9 concorreram pa·
ra li fi patrimooio de sou unico ti­
lhoRaul. Oseu limitadísslmo pre •

lima GXpÕ3, agradecida, ali, para
onde sague. Pede outrosi'U das
culpa de não ir pessoalmente
agradecer a todas as pessoas da
Sua amizade, devido a escassez d,�
tempo.
Desterro, 12 de Abril da 1893.

Mofina
A. alma do p,�dre Jacobs 1. ...

Ent rada de leão•••
EnlrHam elles C)IJ), passos fur­

tes e tissiudo para eugrossar a
voz.

�O)fagam, amigos, dizia o

valho de pmce·nez, havemos de
resistir até o fim. Olha: eu subsls­
to tu subsistes, el le, s ibas, elle,
o tríbunal subsiste: e disso não
sahtrernos, custe o que custar.
-Sr. secretario, bradou o ve­

Ibota, b1 t9ndo o pé, os papais, os
livros.,. para a sessão.
-'" Para a sessão, resmungara m

em córo OS t res c.impauheirns.
-En não os reconh ç') como

autoridades.exclame o secretario,
os senhoras es.ão dissolvidos (ai!
ai! suspira 11m dstles), e portanto
nao posso ob .decel-os.
=-Nomeeremos já um outro

secretario p rra servir nesta
sessão. Seutemos-nos (olham re­
sahi ados para o dr. C .... que
levanta-se e retira-se do salão.)
Elles começaram a empallids­

cer . .ouve-se um ruido na sala
contigua: uma j .nella batera com
o Tento que entao vinha do sul.
Elle<; lavaot lm·se como im­

pellídos por uma mola e apressa­
damente retiram Si), dizendo:
- Sr. sacre ... cra ... tuio, por

causa dos conti ctos, rdti ramos·
uos.

E pernas para qile ta quero'
Ta.bZeaux

..... . ..

•••• •••• t ••••••••••• t ••••• ': •••••••••

Mofina
E o pr'ocesso e o e�carneo e as

mortificações infligidag ao padre
JOCOb3, em BIumenau? !. .... " ..

' ••••• , •• , , ••••• , 4 ••• ' ••••••

Alma da victima.

Peitol·al df1l Caulbarai
UMA PER.GUNTA

- Qua.l é hoje a melhor cousa do
Br8zil ? .

- O Peitoral de Cambará.
-E por'lue?
- Porque cura de uma f6rma rapida

e rAdica! as molestia do apparellL.
respiratorio: tosse de qualquer espe­
cie.. eoryza., l'ouquidão, a8thma, bron­
cUlte, coqlleluche, lar.rngite, tulllercu.
108e pulmonar, etc.
E' unico agente e depositaria ]leSle

istado Elyesu Guilhe,lme da Siln.

o lU·. dr...Jaime Serva
.

Aitesto qoe tenh0 em minba clí­
nica empregado o peitoral CATHA­
IUNENSE DE RAULIVEIRA, (xarope
de 8'lgico, talá e guaco) sempl··
com bo� resultado, nos casos ine
dicildos por seu autor.

.o referido é verdade e o attesto.
Si. Paulo, 28 de junho de 189�r

DR. JA.YME SERVA.
Mais dA 50.00.0 pessoas, resi­

,ientes em diversos Estados d�
deraziJ, attestam a efficacia deste
Grande preparado.

Farseo -_ 1$50.0.

Dr. Stockler
Atteilto que, solIrendo de uma

tosse rebelde por espaço de mlis
da um mez, e fazendo u�o do Pei.
toraI Oatharinense de Rauliveira,
rastabeleci-me ioga.
Reconhecendo a effi.cacia do di�

to Peitoral passo e firmo este por
f:lxpontanea vontade, como con�e­
lho aos que deUe precisarem.

O que affirmo sob a fé do meu
grao.
Iraperuna, t6 de Junbo de

1892.-0 advogado José Cllristia­
no Stockter de �ima.

MAIS DE 5.0.0.0.0 PESSOAS
residentes em diversos Estados do
Qrazil attestam a efilcacia dates
graMe preparaao.
Frasco -1$500•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITAES Ter a Idade de 16 a 40 ao

II
dadã» mspector lazer publico I AO COMMERCIO I AVISOS MARITIMOS

____________ 'nos. que fica novamente aberta, com
I

.�� ��_�__

Thesouro do Estado I Ter robustez, comprovada]» pr aso �e 60 d:;l�, a contar �Il:lnríquEl Fernandes �f)urei�o.e ('-Gr"llpanbin
PASSAGBM D3 ESTUlTO ! em mspecção de sande. . d'esta data, � msc.ipção pura

LUIZ Jovquim dos Reis parncí- Prl'rrOrl'flfla Pas;\I�rJ'1 Ára"llfl)'pgI I d d d
•

f "d � pam ao commercio d'esta pr- ç , e lo UIJ u 1)" U ''"
Em virtude do offício do cida I Ter morau a f:, prova a com � concurso que, na c ntoru Ir a�lfóra d'elia, que, em dat i do 4 de

dão presidente do E�\ado, de! r)ttellltado ::!e autondade on te1;-. ne com os augos 40 e 41 do Ite-
'I� Abeil.cowprarJ.ffi aos srs , Rodri

�onlelD datado, manda o c.da- .. I'lmuuh� de pessoas que m€-lgU!;l!lle,�. to d'este, IhesOl1fo. dej gues & C. sua c�sa de. n('�oc:o
'Jão I fi' pector fazer pu blico q ue, ! �'e0Jm fc,. 17 de Setembr o oe 189 i, tem de se�cos .

e "molh�dos,. SI ta a r�a
, •

I·
_

bem s I Além dos vencnnentos meu-Ide procsde-ne para o provr-
de Joao P,uL, n 14, livre e des

n esta rep�r içao, rece. em se
I ,nr."·', , " , I "" .. la r' • embaraçade de toda e qualquer

novamente propostas, ale, o d.a l :<1<;1; �-e �,�;�OO, tem o, eug,,-: mecto de um hgar ue p, aucan- respousabilidada, passando a

15 do mez prox!mo VIO,JOOfO, IJ·1do uueuo '\ tfido O fardame[l�lle. T ,. _

fi ,S:1!& a girar n'esta praç i sob
á. 1 bar" da tarde, para o ser 1 \0 da tabella ao Ccrpo , q'J? e I No a�to (j.} IQs,cr,:-çao J e in- a nrrna de Loureiro &: .C.
v ço da pas5agem do K.:líO lo, Icontra\ádo e fel") da rnelhorldldato apreseoL1la_ com seu r e- _Desterro, 11 �() Ab·ll �e 1893.

Todas as propostas que forem I fazenda que ha no ccmmec.o.: uuerunent«, cerudão do Idade HENLRIQU!l FERNANDE, LOREl·
v • : .'. l

. I, .14 ri 'li' f. I', .;.
-

J8 RO.- UIZ JOAQUIl\l DJS RE[S.
apresentadas se.ao aecu iveis, 1

moutrnrto em l-'cç,;; o ar-] que p: OV� ter ULlS de 1 e me

desde que, de qualquer modo,. �amei)�0.lque recebo durante o

o

?OS de .2a a,�ni),: do ,,��ade, que I

R d
.

& Ctragam melhoramentu ao acto I! anuo CLlU,1 p;aça. .,� " � �c bom ,vce,:,d.'�,e�,o G que! O rlgues •

systema de pâSS�jgern.
_

I , Q,!larl�l" no Comrel��'� ��; gu.,) �(1 slcl�le po: f,�j:�� e '1" .

-

Os propontlr.eLeS deVü!arliGorpo �uI:Clal do Egt".Jo Li O concu.so versara "obre, ajlllnüO liqnidado seu .DfgOClO dr

acompanhar as tuas

Pl'OP(ls\a�,'
Santa �albar\[l(l, em 99 de: grarnmat C;l das l.nguas uaeio I seccos 13 m.Ihados a rua ,João

com uma declaraçã., de fiança de Ma!ço ce 1893. -- BhAZILIANO I
nal � li1g�ez::l. aflibmetlca e gll�S I Pinto) n. 14. p"dem aos seus �lev,,:

d ALv ' DJ N .

Clt! N"" C�'TJ t"
()D"c)çor ao

.

"mmerc·o e a-,
dores o f.lvor de mandar si:dda

h"; SQO'e o v�lúr ii pr0po"l" R:s Ao "E • J, ui. _jO af II. _" i oUl' l.d· 1\'
t t' fi dv ot

. i , ." �

• d ' '. (', ,. :,. -

� d" f. o d. ,I ... b'
SUf:lS con as a e O m o corren

apresentada, para garGn\!r a as mau anle rj,.l 'Ultq}ü. jref,...,l çoe" t_ ,úZ,.(j 01, ;;'í!>e raite mez.
I I' -,.,...... (1)0 '

e',' Dsigna\ura do respectivo .;r;o\r:\ -_.�

-'-:-: ..." "_O la. e eq�a�?e:s voo � ,lao e."�. este;To, ,11 de Abiil de 1893.
\

.

�gal á. O t:el!o de 2 0,' Voluuta(.!�H} pai .11 () �"'I>; !_,r'pttl1 rlÇ:.l.O (llO. Cl[},,, P ir [,,,,- -RoDR,GUE� Ií; C.C 0, que p _.J.' batalha0 de hd"an· 1 "d,' d b (�� !------------
sobre a quantia contrilclau�, Oéll teria

,L . .l:S l) raU3v,. !
rÓ'ma do quP e'ta'uP O �rl iG J' T ' J I Theso'Ho (lO E,tado, 8 de· LelOlaPOl#O ANNUNCIOS,o� v u..· t)[i(lO (e p:(JCe( jC se em· 9

.

� t3° di· de o p.'ffiúnto V' b
.

b·I·Abfíl
di! i8 3.-- O nla! Ci.11

.

"?!����
;:f a el 't" c . Ir. ":ve aO �Or teiG.' [lHa pi('eOC I, .

"O .

_

:

gente. meo�o dos ch,ro,'; du excrc.!ú,de t' ADJl PH) GU;:'TAVÚ DA SII,'

tl11Tbesouro do E)Lê)QO, 29 de C'JlJflHffildade com os ai H. 87! IRA.
. o· A requisiçãO do capitão Ze·

Março je lt)93, -·0 pr�tICa[He, d) Coosutaiçã'l e 3" n. (j dg i 8'=6á�m�r;'-Mu:ãicipãi�'L j·iatlrCti do 7apor a lie.mãdo SU1'eglind�, Josepha E da Concei
A., l h (õ! t da 39 '3l\·J J.

�

I'
.

_

nau raga.IJU na praIa e russan-
-

< .... ..

ao p 'J ........,us ,a7)O lei n. • A de 1!1 \Je Jueit0l Do I)ruem do cidadao P:o:Si- ga, faço public0 que vender-' çao Cascael!!l
S�lvfnr.J.a. je 1892, de o:�8m do Jcom ident:J d.i C nEla Muwc:pall'se'�l em hasta pubilca, a quern( 03. filhos, genros e netos, prr ..

Batalhão 25- de Infan- mando dd gUflfn çao convl/)O !los�de;jtê.\ c,p t:tl, Lç .• pob':cJ que, [fiais
. va�tagem ofIerecer, na sentes e ausentes, d,\ fioada

tarl'a c dadãos que se qa Zl'rem aI starl üe3la S€CretariJ r(c,·bem se I Ag, nelil
...
uonsular, na Laguna, Josepha Elisa da CO'1ceição

I •
'

" • , . . "lnG dia b do corrente, uma par· .

O major Sarg o Ttlrtuliano Caso VO,UfJta.lamenle <l Ee ll�p.. eseü-. flO V..l O er,te propostas, ale o llia
.

tida de 1560 couros secco!', bem COi caes agradecem, mUIto pe-
Lello Branco, commandante da tal em no Q!1'ii tel dlJ 2::> mfl'120 do conente �ez, piJfJ n� assim os sobresalentüs UO meimo fihorados, a todas as pessoas
guarnição de San ta Catharina e d:ii nte as sega n te� va [l \3 ge o:;: � C j [iCei (:jS Ql 83 tr ar.:!;\ que Sf g ue "apor. q ue lhes dIspensar am ob�eqtliospresidenta da Junta Fiscal dú

LEI N. 80.D � 27 DR AG '�T) DR [lHa l;'H!lla�Villras, no f:O do f)3starro,8 de Abril de 1893. por' occa�iã(l do fUlieral d'a-Estado; fT
. -o Ooasul allemão, G u·t Hoep· 1 h dF óz saber aos que O presente 1892 '1a�Clmenlo.

cke. quel a sua c ora 3 w?e, sogra e

edital lerem, que foi installada A:t. 4°. Os vo!unia�:os [ier- N.) s:c,e:a:Ía da CHlJara seiá ;HÓ.
O·i secretaria do commando da cebetão em qual o hrem p,a- fuc l:tado o rtspect.vo o ç:lffiimto E d

- Tendo;de celebrar-se, na pro·
guarnição a Junta fiscal, para ÇiS mais umâ gratiI1c\çãl) ga I e dados todos os esc!a!eCitn\.ntcs "<IIi nca ernaçao xima qoinla feira 13 do corre0..,
tomar conheciment.o das dell.�-

a mebde dJ soldo; os volunl3 que I,Hem P,CCiSOS aos P/opo te, orna mi,sã por alma di mes-
rações das juntas revisoras, in- b i M E-(' C H AN I C A fi d

'

7 ti
..

cumbidas do alistamento para ü rios que, findo o seu tempo de ueoles, p;,ra ,ue ue �:u�,s pro- ma ua a, a� oras, na IgrfJa
serviço do exercito e a.rmada, na serviço,coOllouarem na� fileiras, posl.ls. O proprietario do estabeleci Matriz, cOnV!dd[D !odas os seus

iórma da lei n. 39 A de 30 de com ou gim eog\jameoLo, per S2cretarla. da Clmaal MUIl!· menio SIlf-Hri, p·Ht'cipa aos lO' pareo.les e a'l pessoa� de sua re·
Janeiro da 1892.- E eu JoÃo ceberã.:) "'ma gratlfiv&p.a-o igllal tin.;! . G De;;tCiro, 5 de Abril d Ir.' !,v'iii) pari..( c'mp'lfccerem a eSi8- u �.. tpreSs3 J§ que esta t;mClD' 't
MACWADO LEMOS. alferes �ervin·

ao soldo da pfllnclfa prap·a, e, d0 1893. -� O. secretario, Au- d d acto rei!g 050.
d � t· d J t fi 1 Y mu ou-se plra o pre !o quo. o Lle secro ano a un a sca, ()

d f Ib GUáTO L· PR) DA Sn,VA. Anteci[Jam a SU1 fliatida-:) afiz e sUascr{!vi. quan o úrero e�cn50s, se es para este fim comprou, à rua
Da:;terro, 11 de Abril de 1893. concederá 015 colOOiaJ do E La·, Thesõuraria deFrnndã Tenente SJ\'81ra, canto da rua Iodos os que Ul dignHem pres.

- SERmo T. CASTi:LL) BltANCO. do um prazo de terras de t,089 Dó í[U(:Ul do 2r. Inspector, f<iço Alvaro de CarvJ,ibo, antiga d: �af·;bas nJals ene 1:8 ViÇO.
- aros. publico que FranCISco CJl'fêl Sa· Palma. �

Corpo policial � unico. A grJiificap.ão de veH'a, reSidente nesta capit I, O
..

-

d l -l

C· t dli 't ll\rOSiffi, Oá0 00 eniJO IJC)'

STe' do sido, por decreto da qlie trata este 3rt'g j �e; á paga �eql�er8e� °d duramendt'J per�P,thuo xar passar esta O'cc;'ls,ão sem In o e tou roPíe5:deocia c!'este Estadr, de em dn=is [)reslarõ3s de 114$125 lIa :..m, i} l' terrdnos ,�fi·'HIli a
f't á rua do E-treito, sitü"3 no lagar mlQ �stlf o seo s,ncero recu·

25 dJ corrente mez, :1ugmen- aiS, uma t}uandu � praç1 hou- dcnomil]:�do Patacho, do munici- üheClffiento !lOS d SI!aC:03 c IV;.l
lad J com mais dtlaS compaoblas ver cumple(ad() a metade do pie' d sta capital. Cl)uvido, pois, Iheirús e amigiH�, que SfJÜ pre
o Corpo Puliclal sob o rufU tempo de serviço e a outra qua(!j·. o� lIltGillSSados, que tenham rC- bonr:l1am est'\ üfliclo:l C"lrI1 �'U'\S

commandn, cujo precQcb mealo do tiver CUOCIUido. }chrnaçõ�s a faz'3f, apresentai as val:otias rütecçõ,l�, e:p()r�: me�
do re3pecLivo pesso21 deve ser A ultima O!8sL Çà3 será C)n-

à A!fandHga d6ntro do praso de
[f'cor do'] mesmos �empre () lV1OV 'E IS

l ,,30dlas,acontardapresentedata,c1Iectllaúo ql110teJ antes, assim s�deradacomu recolbida .a Lo lixa sob pena de nào serem attQudido3, c:�ofi,\nça,
coav.da aos ci�hJãos que _e EconoUlica:venceuuo os Juros d<l com0 dispõe o art. 14 do regula� 0:'8t8f10,5 de Abiil ne 1893. Vende-se os segllintes: um bom
qUlzerem eoglJu para serVlJ lei. menti) que baiXou com ú decreto

�..u��_�_= - ._. sofá de molas, acolchoado de no-
DO mesmo Corpll, a se apre�e(l Alt. 5°. A5 que se al:&Larem n.4105 de 22 de FeverIJiro de

AVI'80
VOi duas chaise Zongue, du"IS ca-

tarem no qaarlel a q::ialquer no reg'lllon da· presen�e lei se
1868. mas para casal, um etagéff" uma
Th('souraria de fazenda de San- cadoira de críaoc"l., 6 cad'liras dehOla do dia, afilD de serem rão pur 5 :lono.) tl telão dlrel_L t ..

, C·ithar',·n�, 27 de Marf'O de.• A ">! c madt;ira, em bJm estado, orna
preenchidas :}s dlsposí�ões re a serem Incluldas na gUlfn.çao l893.- O escripturario, encarre- O S meza e um guarda roupa de ma.

I E d d d d d J u A casa A APATINHOga amentares. desle :iLa o, e aCCOf o com o (gadO
o e:x.po iente, OÃI) 1'u. DE deira SUperior. A' rua TIradentes,

O Corpo Pdicial ii filO n'esM arLlgo 3' n. 10 LHrêi (A) dil red �.�DADE. A'_""""=-�
ELEGANTE roga aos se- iunto ao n. 37 (lado flsqllerdo).

le Est',do, de clljo gover no, (eíidlà lei ll. 39 A de :i/O de Ja DEOLARAÇÕEg nhore:3 freguezes em g':ll'al, = r..__ -. - - "'_

territorio e integridade é exclu· neifO. --�� bem assim às pessoas que l PREDIOSgIV,�meDte defensor, assim co· Quartel do comm<.lndo da
U COMMERCIO d b 1A '

man am uscar cs çii.do,11 .. 0 da Repuhlica Federallva. guarulção de S:HHU G:ltbariDa," favor de06 ci�adãos ql1e se eL1g·� DesLeno, 7 de Abnl . e 1893. Rodriguos & C. participam ao para amostra, o.

rem, bem como todas aS praç·ls -JoÃo MACHADO LBMt}S, alfefeli commerch d'dsta praça e de fóra enviarem ordem aesigoada
't I t

- d'ella, que,eúl déita de 4 de Abril
em bilhetes, sem o que nâoque seiVlfem na capl a, erao secret?1C1o. do consnle, venderam aos s:s.

mais uma gratific'lção Je 15$
_. ,'" i Henrique FernaBdeR �oureiro e serão attendidos, sem exce-

mensaes, prefazen'!o o total de Thesoulo do El!ltado : Lniz Joaquim dos ReiS sua (;asa ão de assoa evitando
53$000 os sem; vencimentos CONcmlSO PARA UM LeGAR D�' de [\�,OCll) de sec�,os e molha1os. pç. d �d f 't
de soldado. PRATICANTE: sita à. rua da Joao Pmto, n, 14,' aR�,lm UVi as u uras

..
Ad cond,p.f'l3s exig das para Em vir tude de ordem d, c �: livre e desembar"ça?� de toda e Desterro, � do AbJ!ll de

....
I

. �

:) I
qualquer respon�abllldade. 1893 J Z'NO- (fIiT'at,tinsser accmto o Cidadão, são as se- Ui:idão Plesidente do ESLJdo, em Desterro, 11 de Abril de 1893.

.
- U la ,z{.L'

IiUlDies: ufficlO de homclm, mílnda o � • _1l}()!.UGIJES & C. .rBarbosa & O.

JORNAL DO COMMERCIO

() PEITORAL DE OAM.BARA-'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura erfeitamente a bronchite aguda e chronica- cura a asthna
por mais antiga qoe seja; cura de orna Iórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cura Ião Iacil e rapid;men\& as '')S3 e8
I mples, rouquidões, de fluxos etc., que ao proprlo doente causa admiração I

.

Cuidado com as íals.ficações I O vardadeir o vende-se nn.camente na phar maeia do agente Elyr.8u Guilherme d:) � Iv:'!., J 2$500 o frasco, 13$0'0 !í2
duzra e 24-$000 a dnza.

o PA()UETE NACIONAl.

JUPITER
esperado do Rio com esca­

las por Parauaguá e S.
Francisco, devo aqui che..

gar a 16 do corrente, se­

guindo directamente para
Montevidéu; recebe carga
e pnssageÍros.

RUA JOAO PINTO N. 27

O agente
G'ustavo Richard.

A PHANTASIA

ohcg1ram para, o armarinho
VILLELA, FILHO & C.

Vende f�e os seguinte�:
Um sobrado na ruo, S;\l·

danha M.uinho, n. 10, es­

quina da Victor Meirelles.
Uma cnsa terre�) na rua

João Pinto n. :),5.
Para tratar eom 8(\U pro­

prietario á rua do Commer­
cio, D. 66.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO Co.OE:RCIO

XARQUE
.Vende-se em fardos aos se l Séde--Rio ,�e Ja.riei r-ogOlntes preços: , i
De Moolevidéo, por 15 k.los.] 93 R U A O A QUI T A N O A 93 I8$200 a 9$000; I _ _ !

Da Pelotas, por 15 klcs, i QUT.Wfõ-SB.!rr�IO DE AMORTISAÇAO DO EMPRffiSTIMO P,)R OBRIGA ÇOES I

8$000 a 8$500. I
, Premio 50:000$ '1' '�remio 1:000$ Premios 200$4 RUA GKNKRALlSSIMOJ[�����r .!.; I ,,__ OIlSTR1T�I:������RALGIAS

Ad l· I'
--_

-

Is' 97 N Ç) "96 Sarie 6'- ---,,_ N. 627 8eri:; 2 N 2.695 DIGESTÕESTARDIASEPENIVEISe ano
r
osé dQCosta. erre - ....0

I
-,

)to 37 ,. 2.�68 'li FALTAD'APPETI1:::

W§f-r./eno e casa 1: �remio 2:000$
Premios 5'ÔO$ »�9» !·tci� i ! .m�::B::a;;�::SA::GB8TÃO

í I Se»ri� 48 N. 3991 )
,..- -�Q-- -

-. -�- --
.. : j ELIXIR .• de Pepsioa BOUDAULT

S 46 N 3 1:\80 100 L 411 ,. 80 c 3:-31it -_ .

I
.

'

! pr e . b » 'lo.

I V!N�O.. de Pepsina BOUDAULT,r" Vende-se n I Ioga r CO.I---P-r-e-m--i-o-S-l-0-0-$------P-r-e-m-io-s-5-0-$---I'---p-r-e-m-io-s-4-0-$---' "PDS••. lia Pepsiua BO.UDAULT
queiros do município de S farll.Ph"·COLLU,8.ru��iupb.lne.
JOEé, um bom terreno CO� Serie 8 N.2.127 Serie 4 N. 4.382 • Seria 2 N 2,60'2 i

. _..

'.IIIlodllprlnc/p... phum••/II.

__
» 11 :t 5.011 »9 ,. 5.373 ,. 3 »578 f30 braças de frente e

3001! » 14 » 1.541 ,. 13 » 1.718 »5 »3.055 I BOM EMPREGO DE CAPITALd f d t d 3 5-8 14 2 419 �,7 » 3.430e no os, eu v ums pe : 1; : 2.l�5 ; 14 : 3:947 ,. 8 »5.856 I Vende-se a excellente
quena casa mes orn muito

� »31 » 4.382 » 16 »983 »9 » 2.906 chucarn, or.m casa, á rUI}bom estado. Larangeiras, » 33 » 1.152 »23 » 1 732 »9 »5.4.01
ISebastião Braga (antiga das

cafeeiros o outras arv res »36 » 2.294 »29 ,. 4.232 »10 : 25•917339» 49 ,. 2301 ,. 34 » 1.929 ,. 16 H Olaria!'), com grande ter-
uteis, assim como boa agua »51 » 1.354 ,. 59 »824. »17 »4.095

rena, muito capim planta-para beber e ele lavar en : �g : �gg : �� : 5.��� : �� : �.��g do, ete., possuindo tambem
contra-se no mesmo torre-

,. 57 » 2 527 »86 » 1.732 »27 » 2 905 uma carioca com boa agua,no. Quen: pretender t diri - »59 » 1.534 »811 ,. 1 966 ,,30 »4.127
um deposito de matertaes

[a-se á proprietaria Maria ,. �� : �.!�� : g: : i-��� : �g : ��� e uma cocbeiru, carroçasdas Dôres 'l'ilimberg, mora- : 81 » 3.543 »93 ,. 3.362 »50 »3.:300
para agca , anitnaes, etc.dora no Sacoo dos Líuiôos, : �� : �.��� : �i ; �.��� ; �� : 5.gi� Quem pretender dirija-se a

ou ao capitão Belise rio
»91 )) 5.636 »98 »126 »79 ,. 1.339 Pedro Woll, ruarNunee Ma.Bertho da Silveira, no Me ,. 80 »1.016

chado ,nino Deus. » 84 » 3.239
94 »515
95 » 2.406
99 » 5.9Gl

�O�IPj\NHIA PROMOTORA DE INnU�TRIA� E �IELHORAM��NTO�

DE

ERNESTO COVITTI

Casa chacarae
Premios 25$

Na serie 27 do .........•.. N 2297 ao N. 2.4.07, Na serre 46 do .•..•....... N. 3901 ao N. 3.988
Na serre 27 do. . .. . N. 2.386 ao N. 2.395: Na seria 46 do " N. 3.972 ao N. 3.979
Em todas as outras séries do N. 2.396 ao N. �.405. Em todas as outras st:lries o " .. N. 3980

1 Em tC/llas as sar ies de numero par o .•.• N. 627
Rio de Jaaeiro, 3 de Abril de 1893.

O director-gerente, WENCESLAU BELLO.

Aluga se ou arrenda-se
a casa e checara ii. rua Es
teves Junior, com terrenos

para platações e agua de

primeira qualidade. Infor
mações no oartorio do ta­

bellíão Caldeira, á rua da

.Republica, n. 4.

Gazas RILOJOARIA �EM· RIVU
Vende se as cazas de ns.

17,-37,-0 39 da Roa
Marechal Gama d'Eça.
Para tratar com JDão Sa­
bino.

Nesta casa compõe-se relogios de qualquer fabricante.
a inda que estejam muito estragados. O proprietario da
casa foi empregado da importante fabrica de Ohandon
de Font, e por isso acha-se habilitado a fazer ao use

daqnella fabrica todos O� concertos, que serão garanti·
dos por um an no.

Concerta-se, na mesma casa, jóias e SI) faz
qus lquer prç'l. de ouro, u de prata; crava'8e pedras de bri­
lhante, dOI"a-se qualquer objecto de mets l, com brevidade e a

preços modícos. ��olDflra-�e ouro e prata velha, psgando-ve o
mais alto preço da praça.

XARQUE
de Montevidéo, superior qualida­
de. vende se em fardos de 7/)500
á 8$�OO.

RUA DO COMMERCIO, 17
St. N. Savas

JOAO PINTO,DESTERHO---HUi\ 25
Em frente ao Thesouro do Estado

TELEGRAMMA DE BlUMENAU
O abaixo assinado COm

officina de encaderJIlação á
rua Arcypreste raiva n. 15,

loja dA felr�geDs que pela CAMARA MUNICIPAL fOI
antiga da Trindadr, espera tnbutada com'
a protecção do respeitavel
publico.

Desterro, 27 de Feve-
reiro .de 189�: - [Juvenal. é a da roa João Pi:n:to :n.. 2 de
Roárlguel �elJó. '

--- .. MOELLMANN & FILHO
NO ARMAZEM e por cODseguinte o ma:Of eSlabelecimeotJ neste genero no E�

n�
lado de SANTA CATHARINA.

Jeremias A. do Valle 1-"----' ••

.

5:u�:=
Vende-I§et I UUICO approvado pela AcademIa ue Medicina ue Pari••
.. CUra Anemta, lI'obreaa do SaDgue, lI'er4•• , Dôres de JlatolDal'''-FarlOha da trigo, superfina, ú"o••1l0d."UNION DESFABRICANTF-'·-U.l\aeB••uz.AnIt.Pula.

m<lrca" D, em saccos de 45 e I�--- -_.. _.�.-_. _ ...��--_._- .. '�_R_

����l:ç::·�::M�DOS I O A�M!!���Ã�EID!!�O�MIRChama-se a attenç�o dos se· I VJ Jb:&�'" �V O

D�ores padeiros para a fari�ha.de: acaba de receber sarJ'as e diagonaes para 6$ ao fitrigo, por ser genere de pflmelra ,e

qualidade; ê 'Superfina. . tro; cortes de vestidos pretos, para 22$ até 35$1 I

A UNICA
100 mil réis

Quem quiser possuir
uma excellonte canôa de
seis palmos de bccca , no­

va, como novos são todos
os preparos que acompa­
nham, sendo aquella e 8S'

tes do ultimo gosto, não

Cal S
· f ltando, portanto: a essa.

uperlor embarcação causa alguma
Na f<l�riCil dos Coquei para nella navega r se com

1'08 ve.ide se a 26$ () moio eegurunçaç-=pôde dirigir-
,

posta na capital, a 28$. se a J<icintho J, sé da Luz,
LucIO RODRIGUES DO AMARAE na Palhoça, que elle dirá

quem a tem para render
nesse legar.

Olaria ã venda

Vend�.sa uma Olaria prompta
a filDcClOoar, muito acreduad ,

com abundante e especial barro KC,\l do Martins Barbo-
para louça, lijollos e telhas. deus & O d bfornos, terrenos, casas, telhr.íros,

SB ·l veo em areto.
etc., ete., verto da estação da Es -<';��de-sa uma boa casa de sec-trada de Ferro, em Pedras Gran
des, Trata-se na fregupzia de C05 e molhados, e bem afregue-
Pedras Grandes com zada, li rua da Republ.ca, esqnl-

Pedro fimante Da da rua Jeronymo Coelho; para
_____ tratar com

Arthul" M. Guimartfes

VENDE
SE 22 motros

de tll'faS na t"l'eguezia VENDE SE 200 metros
da Santíssima TriD- de tenas no lugar deno-
(lade f t mirado Bom Retiro, na fre-.: ,com ron e pa
ra o adro da Matriz e guozia de Garo paba.

fundos nos terrenos de Jo- Para informSlções nosta

sé Ignacio VidaI. Informa- typograhia.
Re por fa vo r, 'a kj a de fer - -Ai__iiipiOiBiRiEiiSiiAiiiii��
rflgens do sr. JOEé Lino DB

Alvares Cabral. SANGUE

em C�mboriú, na entrada da
barra, um sitio com bastantes
c�fezaes e bananaes; paill vêr
e tratar com o proprietilrÍo 1\0-
zr,ndo José Rebello. nesta ci­
dade, casa de Rosa. �ledeiros
& Santos; em Camboriú, em

sua resideucia.

V�Ê-NDÊ�SÉ'�'���i;gl('Z se �:II��a�:�:rf:IIL��t�'re:,€nrd:a
com todos os perllinccs e para de João Pinto, 0. 5 A, onde eo'montaria, a com pouco 1180. ii

Trata-se à rua do Commercio, contia se la.mbem huperiore
n.41. c:garfo3, charutos e fumos•

BOM EMPREGO DE CAP ITAL

VENDE-SE

��\tt\OAtlES do ESTOI!.�'+.(; - '4110

Pepsina Boudault
lpPi�llda pIla !ClBilll Dr ItDICIU

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORY,SART, 1851
Medalhas nu Exposlçõell Interuecíoueea de

PiRI!-L10M - lIKM1-PHIL1DILPBI1- P lRI!
1867 1872 1873 1876 1878

Rmprtgada tom O maior t.�cito coral,'.

Muita �ttenção

.

.

ALPI�TE NOVA

FEBRES. DOJ:NÇAS NEVB.OSA5

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

.

Este VINHO fortificante, tonieo, te­
brifngo, 'antinerV05Q, cura as Affeoçilsa
escrofulosas. Febres, Nevroilea.
COres palidas. Irreg\llaridadsB e

Emp�brecimiento do Sangue, etc.
Recúmmendado l� Creanças,Sa.nhoras
d.ebeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou ElCCI!II!l8O"

Exigirem o rotulo o 8e/lo oflicial do Gorerno
francese e a firma J. FAYARD.

_
Adh. DETHAN, Ph'· em PA.RIS ...

L- �.,.�I __
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